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INTRODUÇÃO  

O Brasil abriga 2.675 espécies de Orchidaceae, das quais 1.542 são endêmicas, com 

1.392 sendo ocorrentes na Mata Atlântica, bioma reconhecido como hotspot mundial de 

biodiversidade, entretanto, atualmente possui menos de 12% de sua cobertura original 

(REFLORA, 2025; RIBEIRO et al., 2009). Entre sua ampla diversidade, as orquídeas epífitas 

destacam-se por seu papel ecológico, valor cultural e econômico. Ainda assim, este grupo 

mantém-se pouco estudado em áreas fragmentadas, como a região costeira do estado de Santa 

Catarina.  

Diante desse cenário, o presente trabalho objetivou levantar e comparar a diversidade 

de Orchidaceae epífitas na Área de Preservação Permanente do Parque Municipal do Morro da 

Glória, em Laguna (SC), relacionando-a a outros levantamentos realizados na Mata Atlântica, 

de modo a contribuir para ações de conservação e manejo.  

 

DESENVOLVIMENTO  

O levantamento foi realizado por caminhamento (Filgueiras et al., 1994) na Área de 

Preservação Permanente (APP) do Parque Municipal do Morro da Glória, área que possui clima 

subtropical úmido e Floresta Ombrófila Densa em regeneração (Fundação Lagunense do Meio 

Ambiente, 2021). Para registro e confirmação das espécies registradas, utilizou-se a plataforma 

do Reflora, posteriormente compondo uma matriz de presença/ausência. Para avaliação e 

comparação, foram selecionadas 19 publicações de diferentes regiões, todas dentro do domínio 

da Mata Atlântica. A similaridade florística foi avaliada pelo índice de Jaccard. Os trabalhos 

utilizados para a realização da análise receberam nomes de identificação, compostos por 3 

letras, com base nos locais onde foram realizados.  

Região Nordeste do Brasil [ARB (De Araújo, K. C. T.; Santos, J. L. & Fabricante, J. 

R., 2019); ARE (Dias-Terceiro et al., 2021); ILG (Da Cruz, A. C. R. & Nunes-Freitas, A. F., 

2019); e SEL (Leitman et al., 2014)]; Região Sudeste [UBA (Mania, L. F. &  Monteiro, R., 

2010); LIN (Rolim et al., 2016); POF (Marcusso et al., 2016); CEC (Lombardi et al., 2012); e 

BOT (Marcusso, G. M. & Monteiro, R., 2016.)]; Região Centro-Oeste [ARA (Dias-Pereira et 

al., 2023)]; Região Sul [ORL (Padilha et al., 2015); CRI (Oliveira et al., 2013); CUR (Bizarro, 

O. M. R. & Blum, C. T., 2022.); MOR (Blum,C. T.; Roderjan, C. V.; & Galvão, F., 2011); TPP 

(Kersten, R. A.; Kuniyoshi,Y. S.; & Roderjan, C. V., 2009); BAS (Graeff et al., 2015); PLC 

(Gonçalves, C. N. & Waechter, J. L., 2002); MAA (Bataghin, Fiori & Toppa, 2008); e ARS 

(Staudt et al., 2012), além do levantamento realizado em Laguna (LAG), vinculado ao vigente 

projeto de pesquisa. 

 

RESULTADOS  

No total, foram registradas 334 espécies de Orchidaceae epífitas, abrangendo 20 

pesquisas analisadas. Destas, 176 são endêmicas do Brasil e 19 estão classificadas como 

ameaçadas de extinção. No Parque Municipal do Morro da Glória (projeto vigente), foram 

amostradas nove espécies, das quais quatro são endêmicas (Cattleya purpurata (ameaçada), 

Notylia pubescens, Epidendrum pseudodifforme e Gomesa praetexta. 
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 Com base na expressiva dissimilaridade observada entre os locais amostrados, onde nenhum 

grupo alcançou 35% de similaridade, evidencia-se uma notável heterogeneidade ambiental, a 

qual ressalta a importância de estratégias de conservação que contemplem a singularidade 

ecológica de cada área. Essa baixa similaridade reforça a necessidade de políticas 

descentralizadas e específicas, que incentivem a criação de unidades de conservação 

distribuídas por todo o território, assegurando a proteção da diversidade única de cada região. 

Destaca-se a necessidade da implementação de corredores ecológicos ou mosaicos de 

conservação na Região Sul, integrando esforços para preservar conjuntos de ambientes 

complementares e, assim, maximizar a resiliência dos ecossistemas frente a pressões antrópicas 

e mudanças climáticas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo revelou que a APP do Morro da Glória abriga espécies de expressiva relevância 

para a conservação da Mata Atlântica, como a Cattleya purpurata. A baixa similaridade entre 

as áreas analisadas reforça a singularidade de cada remanescente e a necessidade de ampliar 

esforços de amostragem.  

 

 

Palavras-chave: espécies ameaçadas; fragmentação florestal; fitogeografia; hotspots de 

biodiversidade. 

 

 

ILUSTRAÇÕES  

 
Figura 1. Dendrograma de similaridade (Índice de Jaccard) das Orchidaceae presentes nos metadados 

e estudo vigente.  
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